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ABERTURA DO ANO JUDICIAL

A Justiça estámelhor
A doutrina divide se
A sessão solene de abertura do ano judicial foi pontuada por discursos otimistas sobre o
estado da justiça mas também com avisos entre os operadores judiciais A corrupção e os
megaprocessos que se arrastam em tribunal são apontados como as pedras na engrenagem

FILOMENA LANÇA

Conseguimos
controlar os
efeitos da

crise no sis
temajudi

cial e terminamos 2019 com o

sistemadejustiçaa responderme
lhor no plano da celeridade com
maisdinamismo mais agilidade
garantiu FranciscaVan Dunem
Ajustiçaportuguesaé uma insti
tuição democrática credível e re
conhecida e é hoje possível exi
gir a todos os responsáveis políti
cos e se possível tambémaalguns
comentadores que questionem a
sua retórica sobre acrise najusti
ça afirmou por seu turno ojuiz
conselheiroAntónio Piçarra pre
sidente do Supremo Tribunal de
Justiça STJ

Um e outro falavam na ceri
mónia solene de abertura do ano

judicial que decorreuesta segun
da feira em Lisboa e foi este ano

pontuadapor umdiscurso de oti
mismo sobre a situação dajustiça
emPortugal mas tambémporcrí
ticas em relação a áreas que con
tinuam aconjugarpreocupações
nomeadamente a criminalidade
económica

FranciscaVan Dunem levou

estatísticas e disse que nos tribu
nais comuns o ano encerra com

númerosmaisbaixos do queosde
1996 menos de 800 mil proces
sos numatendênciaconsolidada
de redução de pendências Tam
bémAntónio Piçarra do STJ fa
loudareduçãodaspendências in
cluindo nos tribunais superiores
e falou de estudos segundo os
quais a confiançanas instituições
da justiça tem aumentado sensi

velmente situando se agora nos
41 subindo 10 pontos percen
tuais face aavaliações dehá quin
ze anos

Obviamente que a justiça
continua a ter problemas muito
sérios e profundos Dizer o con
trário seria estarforada realidade
ou seguirumaespécie de negacio
nismo semsentido algum Proble
mas sérios sim Mas serão sufi

cientes para continuar a afirmar a
existência de uma crise Ojuiz
conselheiro acreditaque sim mas
é o primeiro a falar de problemas
estruturais como os megapro
cessos que resultamdo atual sis
tema e queenredamos magistra
dos que esperam e desesperam
pelosgabinetes de apoio previstos
nalei masparaosquais nãoháor
çamento

Também aProcuradora geral
da República atribuiu a demora
nas investigações mais comple
xas sobre acriminalidade econó

mico financeiraà falta demagis
trados especialistas e recursos
materiais LucíliaGago sustentou
que o combate a fenómenos cri
minais de assinalável grau de so
fisticação e a especificidade das
investigações obriga a um inevi
tável esforço de formação dos in
vestigadores e implica um inves
timento de tempo e de recursos
financeiros que nãopode serme
nosprezado e que reclama antes
de mais a assunção de uma ine
quívoca opção estratégica assu
mida com inquebrantável vigor

O combate à corrupçãomar
cou tambémpresençano discur
so de Francisca Van Dunem A

ministra prometeu que o refor
ço do nível depreenchimento dos
quadros de magistrados do MP
prosseguiráao ritmo iniciadona
anterior legislatura com o ingres
so noCentro deEstudos Judiciá

rios de 171 auditores e aprevisão
para o ano de 2020 do ingresso

de mais 65 E sublinhou a ne

cessidade de uma intervenção de
fundo conducente a um melhor
conhecimento do fenómeno e a

umamaior aproximação entre a
realidade e a perceção que dela
se tem

É tudo uma questão
de perceção
TambémMarcelo falariadosme

gaprocessos Com algumhumor
o Presidente da República afir

mouque ajustiçapode ser tão
lenta tão lenta nos casos de es
pecial complexidade que paraos
crentes mais radicais passará a
ombrearcomajustiça divinapor
definição intemporal E entre
tanto os meses os anos que vão
decorrendo tornam cada vez
mais diluídas perceções prejul
gamentos públicos e até a con
vicção e que haverá um fim da
quela história e a vaga sensação
de que quando aparecer esse fim
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será já tão tarde que um bocejo
cansado substituirá a indignação
de uma década antes ou um en
colher de ombros banalizará o

veredicto qualquer que ele seja
acrescentou

O Presidente admitiu que a
recuperação dependências é um
facto mas lembrou que a ima
ginação insaciável do legislador
multiplica situações e requer
mais emelhores recursos Mar

celovoltou apediruma conver

gênciaentre os parceiros dajus
tiça Agora que passados os lan
ces eleitorais vemos responsá
veis políticos a começar nos go
vernativos terminarem 2019 e
começarem 2020 com o aceno
de renovada atenção ao comba
te à corrupção em boa hora é
talvez tempo de recuperar o diá
logo e a convergência entre par
ceiros dajustiça retomando ca
minhos que todos consideramos
essenciais afirmou

Marcelo defende
aumentos salariais

dos magistrados

O Presidente da República defendeu que os
magistrados merecem ter um teto salarial
superior ao do primeiro ministro enquanto
os políticos terão de esperar

Alguns espíritos se chocaram
como serpossível a magistra
dos teremestatuto remunera

tório superior ao de primeiro
ministro e mais próximo do
de Presidente da República
Não consegui compreender o
racional como se diz agora
de tais perplexidades decla
rou esta segunda feira o Pre
sidente da República

Marcelo falava durante a
sessão solene de abertura do

anojudicial e referindo se ao
processo de revisão dos esta
tutos das magistraturas no fi
nal da legislatura passada de
fendeu que os magistrados
merecem ter um teto salarial

superior ao do primeiro mi
nistro e que a sua valorização
remuneratória era urgente
enquanto ospolíticos terão de
esperar

Apontando o prestígio so
cial dajustiça como um dos
cinco desafios do setordajus
tiça Marcelo Rebelo de Sou
saapontou destacou as altera
ções remuneratórias aprova
das como umpasso significa
tivo embora limitado nesse
sentido

O chefe de Estado susten

tou que não é possível ao
mesmo tempo criticar o ante
rior estatuto dos magistrados
por depreciar o seu papel so
cial e atacar o novo e aliás
contido reajustamento por si
gnificar menorização de ou
tros titulares de órgãos de so
berania de base eletiva

No contexto vivido valo
rizar asmagistraturas ou pelo
menos parcialmente as ma
gistraturas erapremente Ain
da que sabendo que outras
áreas de funções de soberania
como as ForçasArmadas e as
forças de segurança ficariam
expectantes perante mais

acentuadas discrepâncias
acrescentou

No caso dos titulares de ór

gãos de soberania eleitos para
o Presidente da República é
indesejável o reajustamento
das suas remunerações em
tempos como os atuais que
descreveu como largamente
incertos e de impossibilidade
de elevação de estatuto gene
ralizado de titulares de cargos
ditos políticos

Os titulares de cargos po
líticos teriam e terão de espe
rar Não poruma razão de cli
ma popular adverso razão
essa tão do gosto de generali
zações hoje mais correntes
nememhomenagem asonda
gens de impopularidade mas
porque obom senso determi
nava que quemmais é sujeito
pelo voto ao escrutínio popu
lar mais deve dar o exemplo
de contenção e comedimen
to defendeu FLLUSA

Bastonário
arrasa

delação
premiada

Aintrodução de um sistemade
delação premiada que o Se
nhor primeiro ministro justi
ficou como facto de ainda não

haver acusações no processo
BES ao contrário dacelerida
de com que o caso Madoff foi
decidido na América vem
mais uma vez confirmar que
as alterações à legislaçãopro
cessual penal emPortugal são
feitas àboleiados casosmediá

ticos afirmou esta segunda
feira o bastonário eleito da

Ordem dosAdvogados
Na cerimónia de abertura

do ano judicial Menezes Lei
tão salientou que considera
preocupanteeste deslumbra
mento recente pelo sistema
penal americano acrescen
tando que dele importar a de
lação premiada representaria
umgrande retrocesso no nos
so sistema penal português
constituindo umenorme aten

tado aos direitos de defesa le
vando aque a investigaçãocri
minal sejasubstituídaporuma
merarecolha de confissões de
arrependidos que atenta to
talmente contra a presunção
de inocência constitucional
mente consagrada

Sem se referir especifica
mente ao tema aministra da
Justiça tambémuma daspar
ticipantes na cerimónia afir
mou depois que garantiu ain
da que na definição da estra
tégia nacional de combate à
corrupção não se inscrevem
nem anegação doprincípio da
legalidade nem a adesão de
conveniência amodelos estra

nhos à tradiçãojurídico penal
portuguesa

Menezes Leitão que só to
maráposse napróximasema
na estreou se nesta cerimónia
anual com críticas várias ao

Governo e exigiu a reabertura
de todos os tribunais encerra
dos durante a crise Lembrou

que os advogadosoficiososnão
têm aumentoshá 15 anos e cri

ticou os aumentos para aCai
xade previdênciaFL
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